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  O Programa de Subsídio ao Seguro Saúde (HISP): 

uma introdução

O Programa de Subsídio ao Seguro Saúde (HISP) é o caso fi ctício de um 
governo que empreende uma reforma de larga escala no setor de saúde. 
O caso será utilizado ao longo deste livro para ilustrar diversos aspectos 
e discutir várias questões relacionadas à avaliação de impacto. O site de 
Avaliação de Impacto na Prática (www.worldbank.org/ieinpractice) con-
tém respostas para perguntas referentes ao estudo de caso HISP, além de 
uma base de dados, a programação de análise empírica pelo software do 
Stata e um complemento técnico on-line que fornece um tratamento 
mais formal para a análise de dados.

O objetivo fi nal do HISP é melhorar a saúde da população do país. 
O inovador — e potencialmente dispendioso — HISP está sendo introdu-
zido como um programa-piloto. A preocupação do governo é que as famí-
lias pobres que vivem na zona rural não conseguem arcar com os custos 
da assistência médica básica, o que gera consequências negativas para a 
sua saúde. Para resolver essa questão, o HISP subsidia um seguro saúde 
para as famílias rurais pobres, cobrindo as despesas relacionadas aos 

• Os resultados fi nais são o aumento das 
taxas de conclusão do ensino médio e, 
posteriormente, taxas de emprego mais 
altas e maiores salários para os alunos 
formados.

Há várias hipóteses subjacentes à teoria da 
mudança:

• Os professores treinados utilizam o novo 
currículo de maneira efi caz.

• Se os professores forem capacitados e 
os livros didáticos forem distribuídos, o 
conteúdo será aplicado e os alunos 
seguirão o currículo.

• O novo currículo é superior ao antigo na 
função de transmitir os conhecimentos 
em matemática.

• Se a implementação for realizada con-
forme o planejado, os resultados dos tes-
tes de matemática aumentarão, em 
média, cinco pontos.

• O desempenho em matemática durante o 
ensino médio infl uencia as taxas de con-
clusão do ensino médio, as perspectivas 
de emprego e a renda futura dos alunos.

A principal pergunta de avaliação formu-
lada pela equipe de avaliação, composta 
pelos formuladores de políticas públicas do 
Ministério da Educação e pelos pesquisadores 
envolvidos na avaliação da efetividade do pro-
grama, é: qual é o efeito do novo currículo de 
matemática nas notas dos testes? Esta ques-
tão vai ao cerne do interesse da política pública 
em relação à efi cácia do novo currículo.

Boxe 2.3: Uma reforma do currículo de matemática no ensino médio: formular uma cadeia de 

resultados e uma pergunta de avaliação (continuação)

http://www.worldbank.org/ieinpractice
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hipótese clara, testável e quantifi cável: qual é o efeito de um novo currículo 
de matemática sobre as notas dos testes dos alunos? No exemplo que aplica-
remos ao longo do livro, o Programa de Subsídio ao Seguro de Saúde (Health 
Insurance Subsidy Program–HISP), a pergunta de avaliação é: qual o efeito 
do HISP sobre as despesas diretas com saúde das famílias pobres?

cuidados básicos de saúde e medicamentos. O objetivo principal do HISP 
é reduzir o custo da assistência médica para as famílias pobres e, em 
última instância, melhorar a sua condição de saúde. Os formuladores de 
políticas públicas estão considerando a expansão do HISP para cobrir 
todo o país, o que custaria centenas de milhões de dólares.

A cadeia de resultados do HISP é apresentada na fi gura 2.2. As hipóte-
ses relacionadas à reforma do HISP pressupõem o seguinte: que as famí-
lias se inscreverão no programa quando ele for oferecido; que a inscrição 
no programa reduzirá as despesas diretas das famílias com saúde; que os 
custos são fatores que restringem o acesso das populações das zonas 
rurais a assistência médica e a medicamentos; e que os gastos diretos com 
saúde são um dos principais fatores que determinam a situação de 
pobreza e as más condições de saúde dessas famílias.

A principal pergunta de avaliação é: qual é o impacto do HISP sobre as 
despesas diretas com saúde das famílias pobres? Ao longo do livro e no 
material on-line, responderemos várias vezes essa mesma pergunta de 
avaliação para o HISP, utilizando diferentes abordagens metodológicas. 
Veremos que respostas diferentes — e, às vezes, confl itantes — emergirão, 
dependendo da metodologia de avaliação usada.

Figura 2.2 A cadeia de resultados do HISP

INSUMOS

• Orçamento para o
  programa-piloto
  HISP.
• Rede de
  instalações de
  saúde.
• Pessoal nas
  secretarias de
  saúde do governo
  central e local.

• Desenho dos
  benefícios e da
  operação do HISP.
• Capacitação de pessoal
  em clínicas rurais nos
  povoados-piloto.
• Criação de sistemas de
  pagamentos e gestão
  de informações.
• Lançamento do HISP
  em 100 povoados-
  piloto rurais.
• Campanha de
  informação e
  educação. 

• Instalações de saúde
  em 100 povoados-
  piloto rurais que
  participam do
  programa.
• Campanha para
  alcançar 4.959
  famílias elegíveis nos
  povoados-piloto.

• Número e porcentagem
  de famílias elegíveis
  inscritas no primeiro ano
• Gastos menores com
  saúde para famílias
  rurais pobres.
• Maior acesso a atenção
  básica de saúde.
• Satisfação com o
  programa HISP.

• Melhoria dos
  resultados de
  saúde.

ATIVIDADES PRODUTOS RESULTADOS
RESULTADOS

FINAIS

Implementação (LADO DA OFERTA) Resultados (LADO DA DEMANDA +
LADO DA OFERTA)
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  Avaliar o impacto do HISP: uso do método diferença em 

diferenças

O método diferença em diferenças pode ser usado para avaliar o nosso 
Programa de Subsídio ao Seguro Saúde (HISP). Neste cenário, você tem 
dados de dois períodos distintos para dois grupos de famílias: um grupo 
que se inscreveu no programa e outro grupo que não. Lembrando o caso 
dos grupos inscritos e não inscritos, você percebe que não pode simples-
mente comparar os gastos médios com saúde dos dois grupos devido ao 
viés de seleção. Como você tem dados referentes a dois períodos para 
cada família da amostra, poderá usar esses dados para solucionar alguns 
desses desafi os ao comparar a mudança nos gastos com saúde dos dois 
grupos, supondo que a mudança nos gastos com saúde do grupo não ins-
crito refl ita o que teria acontecido com as despesas do grupo inscrito na 
ausência do programa (ver o quadro 7.2). Observe que não importa de que 
maneira você calculará a dupla diferença.

Em seguida, você estima o efeito usando a análise de regressão  (quadro 7.3). 
Utilizando uma regressão linear simples para calcular a estimativa simples 

Quadro 7.2 Avaliar o HISP: comparação de médias da diferença em 

diferenças

Depois 

(acompanhamento)

Antes 

(linha 

de base) Diferença

Inscritos 7,84 14,49 −6,65

Não inscritos 22,30 20,79 1,51

Diferença DD = −6,65 − 1,51 = −8,16

Observação: o quadro apresenta os gastos médios com saúde das famílias para os domicílios 
inscritos e não inscritos antes e depois do início do HISP.

Quadro 7.3 Avaliar o HISP: diferença em diferenças com análise de 

regressão

Regressão linear

Regressão linear 

multivariada

Impacto estimado 
sobre os gastos com 
saúde das famílias

−8,16**

(0,32)

−8,16**

(0,32)

Observação: os erros padrão estão entre parênteses. Nível de signifi cância: ** = 1%.
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da diferença em diferenças, você verifi ca que o programa reduziu os gastos 
com saúde das famílias em US$ 8,16. A seguir, refi na sua análise ao adicio-
nar variáveis de controle adicionais. Em outras palavras, usa uma regressão 
linear multivariada que leva em conta uma série de outros fatores e detecta 
a mesma redução nos gastos com saúde das famílias.

 Perguntas 6 sobre o HISP

A. Quais são as hipóteses básicas necessárias para aceitar esse resultado 
obtido por meio do método diferença em diferenças?

B. Com base no resultado da diferença em diferenças, o HISP deve ser 
ampliado para todo o país?

Limitações do método diferença em diferenças

Mesmo quando as tendências são iguais antes do início da intervenção, o 
viés da estimativa do método diferença em diferenças pode ainda aparecer e 
passar despercebido. Isso porque a DD atribui à intervenção quaisquer dife-
renças entre as tendências dos grupos de tratamento e de comparação que 
ocorram a partir do momento em que a intervenção começa. Se houver 
outros fatores que afetem a diferença das tendências entre os dois grupos 
que não foram considerados na regressão multivariada, a estimativa será 
inválida ou enviesada.

Digamos que se está tentando estimar o impacto de fertilizantes subsidia-
dos sobre a produção de arroz e que se está fazendo isso medindo a produção 
de arroz de agricultores subsidiados (grupo de tratamento) e não subsidia-
dos (grupo de comparação) antes e depois da distribuição dos subsídios. Se 
no ano 1 houver uma seca que afete somente os agricultores subsidiados, a 
estimativa da diferença em diferenças produzirá uma estimativa inválida do 
impacto causado pelos subsídios destinados à compra de fertilizantes. Em 
geral, qualquer fator que afete desproporcionalmente um dos dois grupos e 
o faça concomitantemente ao recebimento do programa pelo grupo de trata-
mento — e não seja considerado na regressão — tem o potencial de invalidar 
ou enviesar a estimativa de impacto do programa. O método diferença em 
diferenças pressupõe que nenhum fator desse tipo estará presente.

Lista de verifi cação: diferença em diferenças

No método diferença em diferenças pressupõe-se que as tendências dos 
resultados são semelhantes nos grupos de comparação e de tratamento 


